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DE' VEZ EM QUANDO

AMAR O PROXIMO ••.
C'ALHOU -desta ves virem a

julgamento dois homens,
- guardas do Hospttal-Lepro--

saria Rovisco Pais. E fi-
quei sabendo qúe para cima de
mil desgraçados sofrendo da
horrenda doença ali estão inter­
nados. Mil infelizes que vaguea­
riam ao acaso, corridos de to­

dos contaminandc, semeando o

mai por entre nós todos, se 'não
fora o gesto beneficente, mag­
nífico desse Rdvisco Pais, ho­
mem rico, senhor de uma fábri­
ca de cerceia com imensos lu­

cros, vivendo na oõscurldade de
uma rtqueea improdutiva, e que,
de repente, por sua morte, ergue
o seu nome em beleza, esculpe-o
na mais duradoura de todas as

imortalidades - a do bem que,
se pratica, sem esperar réplica.
Roolsco Pais legou a sua for­

tuna com o propósito de com

ela se fundar uma leprosaria.
Sem essegesto, quem �e lembra-
.".���

GARTA DE PORTIMAO
����N4I\vtN

JUSTIFIGAÇlO
DE UMA CIDADE

U.MA cidade não n�sce por
acaso, é preciso que

ii diversos factores de or­
"

dem social, geográfica
e politica o influenciem e

determinem.
N o deserto não há cida­

des, precisamente porque
esses elementos encontram
um ambiente ingrato e es­
téril. -

Cidades há, porém, em

que tais elementos mais se

destacam: há grandes e pe­
quenas cidades. Há cidades
fadadas de grandeza; há �s
que não poderão Jamal,S
sair do rotineirismo quoti­
díano, mau grado a mão do

progresso (que actua co�o
força vital)' estender hoje
seus dedos pelos quatro
cantos do mundo. E há ain­
da uma categoria aparte,
uma classe especial de ci­
dade - a que, sendo embo­
ra pequena, é grande em

potência. Só a cidade em

que qualquer dos elemen­
tos referidos, principalmen­
te o social ou o geográfico,
é nitidamente de menor

força que os restantes, ge-

ria hole do seu nome, onde se
encontrava a sua sepultura e

que epitáfio teriam gravado ne­
la? Somente alguns parentes
afastados, ociosos bailariam so­
bre ela, remoendo os restos dum
[atistoso e inesperado festim.
Curoo-me, comovido e respei­

foso, ante a memoria deste ho­
mem que, ao despedir-se da vida
terrena, soube ser um Homem.
Vejo por aí tantos ricos fas­

sando na' sua riqueza como os

PELO

I Prof. TRINOADE E LIMA I
porcos na sua esterqueira, só
nâo comendo o ouro que lhes
passa pelas mãos porque ele
não é de digerir, esbofeteando a

miséria dos outros com os alar­
des dos seus haveres, árvores
infrutíferas que até empestam
os ares por onde estendem os

ramos, que se deviam dignificar,
oloer humanamente no exemplo
daquele homem.
Há pouco, em B'oora, também

alguém subiu lembrando-se dos
cancerosos - outro horror que
tortura, aflige a humanidade -

danda, para se fundar um centro

(CONCLUI NA 4.a PAGINA)
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i& UMA missão proftláttca, m
i

do mais alto alcance �j)
social, percorreu recente- il�
mente as nossas escolas, , ij�

a� examinando mestres e 'iE�I� alunos. Na «devida altu- (1\(k ra», foi comunicado aos il�
d� directores dessas escolas at�l� os resultados das micro- �
{I� -radiografias, «para os 16
ll� . devidos efettos» - c o m o ��l� se diz. em. linguagem bu- &.
(6 -rocrâttca.r; ,

(6
ll� Há dias; a directora de ��� determ-inarfa escota, e m iI)(k determinada terra deste (6 O chapéu disse adeus duas vezes(I) luminoso Algaroe, enfia i�¡� por uma sala e pergunta
(I� à professora da classe: - Pois, como ia dizendo, no ca­

* Quem ,é a aluna X? _ * minha debruado. a eucaliptos.
�I� A aluna À, um bibe Q? I (CONCLUI NA a." PAGINA)---- � branco pendurado em dez m __� _� réts de gente, com, dois (I�
Y? olhitos espantados sob (f? n � R' Q U B� uma franitnha de aeeot- 3� Ir n(� che, levanta-se e dirige-se (I) /

W para a mestra. A directo- o� DE CA }lAP"SMO� ra detém-se um breve ins- $
,

_
_ _

. ",U J,

(I� tante a remirá-la - e ati- � ....---------
O ra-tñe bruscamente .' W, Foi ina�gurado, no passado dia3�, r: Vai para casa. Tu es- g�, 28 de MalO, nesta víla, com a pre.
('� tas doente, não podes vir �1 aenea do sr. presidente da Clima­W à escola. ; �Q? ra Municipal, o Parque campista,� � criança empalidecer � situado na mata nacional, cerca

i
Subito, corre para a car- (I) da Praia de Monte Gordo..

tetra e desata num choro'

mq�. estavam presentes diversas in.
convulsivo - logo acorn- dividualidades da nossa víla, fi.

(I) panhado pelas tâgrtma« (I liados da Mocidade Portuguesa,I de trinta crianças, feridas m' Escuteiros e bastante público.
CP colectivamente na sua (II \ A fita simbólica foi cortada pe.
• sensibilidade. U) II!. sr, José Manuel Pereira, chefe'iI� Comentários il Para � do grupo n.· 60 dos Escuteiros na�� que » Q) nossa terra, tendo",�o acto ínau­�b Peliemente - Deus seja (I; gural usado da palavra o sr, pre.W louvado/-uma só ando- W sidente do MuniCipio, que foi

inha não faz a

prima-J� muito ovacionado.
era. Procedeu-se, depois, a uma râ-

rila Real de Santo António - O novo dardim da Avenida da Rep�bJicll'"
. pida visita às instalações do

�&$�$_ tit t9�.$$El$. Parque.
.

DO NOSSO ORGA NI S MO
REGIONAL EM LISBOA

JI «Casa do Algarve, .. em Lis­
boa, teve uma das noites de

_ arte mais.memoréveis na sua
-

- 'sessão cultural de 22 do mês
passado. O programa foi preen­
chido com a apresentação do Hi­
no de Sagres, com que a distin­
ta composítora D. Elvira de Frei­
tas recentemente conquistou o

,Prémio Libânio Correia», em
concurso aberto sobre letra ofe­
recida para o efeito à Direcção
da «Casa do Algarve. ; uma con­

ferência do ilustre- professor 'e fi­
lólogo algarvio sr, dr, José Pedro
Machado sobre cToponímia do
Algarve.; e um recital da poeti­
sa-declamadora D. Maria Hele­
na, que terminou pelo admirável
poema inédito, da sua autoria,
.Fala do Infante aos Marinheiros
Algàrvlos., propositadamente es­

crito para a sessão - e que re­

produzimos noutro local.
Numerosa e distinta assistência

encheu literalmente o salão de fes­
tas. Presidiu o sr. juiz-conselheiro
Sousa Carvalho, ladeado pelos

(CONCLU� NA 4," P.tGIN.t)

ALGUMAS CONSIDERA­

ÇÕES PARA O NOSSO JOR­

NAL DO SUBDELEGADO

DE SAÚDE, SR. DR, FRAN­

CISCO DIAS CAVACO

ínteresse para bem da saúde pú­
blica da nossa terra,
Informou-nos de que 08 serviços

de limpeza da via pública têm de
ser completamente remodelados,
no que diz respeito aos horários
de trabalho.
Vila" Real de Santo António é

uma terra de grande movimento
e COl\) elevada população; exer­

cendo actividade nas mais varia­
das indústrias, principalmente na

da alimentação. Por tal motivo, a
saúde pública tem de ser tomada
na devida conta. E um dos pro-

(CONCLUI NA 4.& PAGINA)
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A FALTA OE OPERÁ­
RIOS ESPECIALIZADOS
IMPÕE A CRIAÇÃO UR­
GENTE DA NOSSA
ESCOLA TÉCNICA

eOMO anteriormente, sai-
rão este ano das escolas

desta vila e do concelho,
assim como da vizinha vila
de Castro Marim, umas cen­
tenas de crianças com o seu

diploma da 4.& classe.
,

Muitas delas desejariam
prosseguir os estudos, ape­
trechar-se melhor para a

vida, obtendo conhecimen­
tos mais úteis para si e mais
proveitosos para a coleen­
vidade,
Não o podem, porém, fazer,

porque, sendo filhos, de tra­
balhadores e operários, não
têm estes possibilidades de

(COllCLUi liA 4,· PAGINA)
,----_...,,;,._------..,.---_

\

VOU reproduzir hoje, nas

minhas crónicas, uma

". tradução adaptada que
fiz recente men te e

aproveito para perguntar
se haverá' em Portugal al­
guma empresa que tenha
uma tão vasta organização
aloeial para os seus ope­
rários.

I

Aqui vai a tradução:
«A organização socia.! do

Piaggio (empresa italiana,
éonstrutora de �scooter5))
desenvolve-se paralelamen­
te ao engrandecimento das
Suas instalações fabrís.
Os operários e emprega­dos encontram na vasta or­

ganização da sua indústria

nÍLA Real de Santo António é
\JI das poucas terras do Algar­
_ Ve que se podem orgulhar da
-

limpeza das suas ruas e do

aspecto asseado e prazenteiro
das fachadas da maioria dos seus

prédios,
Dotada de uma rara simetria ur­

banística, com as suas ruas rectilí­
neas e perpendiculares entre si,
torna-se, quando dos ventos que
sopram de terra ou do mar, toda
arejada e possuidora de um ar al-
tamente vivificador. '

'

O serviço de limpeza das ruas

está convenientemente provido de
materiais adequados e de pessoal
experimentado.

-

Há dias, tivemos o prazer de
ouvir, em amena e útil conversa,
o sr, dr. Francisco Dias Cavaco,
distinto subdelegado de Saúde do
nosso concelho, que nos prestou,
com a sua proverbial clareza, al­
guns esclarecimentos do maior

apresenta

UMA [R�nJ[A
.

po, semana
uma assistência material e
moral que vai desde a ha­
bitação confortável e mo­

derna a todas as facilidades
de trabalho.
I Um importante «Centro
Oper âr i o», recentemente

fundado, assegura a todos
os serviços, nos próprios
locais e horas de trabalho,
uma atmosfera moderna e

acolhedora.
Para a sua instalação foi

expressamente construído
um edificio de dois andares,
de uma superfície total de
6.560m2, compreendendo, no
andar inferior, as instala­
ções higiénicas e os ves­

tiários, e no andar superior
(CONOúUI NA. 3," PA.Gll'IA)

aua deslocaçãc diária a Faro, ,----------------------- _

que fica a 51 quilómetros.
Que sé fará, pois, dessas

crianças? Não tendo idade
para se empregarem, por­
que a lei não o consente, e

muito bem, aí ficarão al ..

guns anos a esquecerem o

que aprenderam e apren­
dendo no convívio da rua e

na ociosidade forçada o que
sempre deviam ignorar..
Já se esqueceram as ra­

zões que nos davam direi­
to à recriação da nossa Es­
cola Técnica � criada em

(CONCLUi liA 4." PACll!!A)

MAIS 'His iS�OLAS
NO CONCELHO DE SILVES

Integrados no Plano dos Cen­
tenários, foram inaugurados, no

passado dia 28 de Maio, três edi­
fICios escolares no concelho de
Silves, nos sítios de Vale de Mar­
Slem (Alcantarilha), Perna Seca e
Semedeiro (Messines).
Às inaugurações, onde usaram

da palavra "árlos oradore� esti­
veram presentes o sr. dr. �arlos
Alberto Lança Falcão, presidente
do Município de Silves, e o sr.

prof. António Pires, Verdasca, de­
legado·escolar, além de "árias ou·
tras indi\lidualidades.

Encontra-se em Silves,' acorn­
, panhado de sua esposa; o nosso
ilustre cornprovinciano, distinto
escritor e jornalista, sr, Julião
Quintinha, que à sua terra natal
foi procurar um poucé de mere­

çído repouso.

Por D. M.a.IIA M.a.Ntl'EL.a. NUNES

Eutambém

QUANDO me propus escrever
o meu segundo romance qO
Amor do Sul», percorri todo
o Algarve litoral de entre

S. João da Venda à Luz de 'ravi­
ra, em busca de uma heroína.
Partindo da estrada que Ii�a as

duas povoações, para o lado de
Olhão, tomei para norte um ca­
minho ladeado de muros de alve­
naria, através de hortas cobertas
de verdura, com a sua casa re­

gional muito branca ao melo, um
engenho em qualquer ponto.
Não sei quanto tempo andei,

até que as hortas desapareceram
e o caminho se cobre de árvores
rudes. Cortei por outro, na direc­
ção leste, debruado de valados
de pedra solta, dos quais sobres·
saíam grossos troncos de árvores

gigantes) alfarrobelras e azinhei­
ras.

Um outro camfnho corta para
o norte, e eu continuo a caminhar

para leste. O terreno mostra ago­
ra grandes extensões, semelhando
pequenas herdades alentejanas
com algumas árvores, alfarrobei-

acompanham o caminho que ae­
gue para norte, alternam roman­

zeíras, vergadas ao peso de fru­
tos e de fleres ruborescentes, e
moitas de loendreiros, engrinal·
dadas de flores do mesmo tom.
então voltei atrás e tomei aque­

la direcção. QUllndo cheguei a

par da segunda romanzeira, vi
que no terreno ao lado era um
pomar de laranjeiras, limoeiros,
damasqueiros, dióspiros e outras
árvores de fruto.
O rumor de uma nora chegou

até mim e fez que eu descorti·
nasse, num masslço de árvores
de fruto, o engenho mo"ido por

Esteve um domingo bonito, o
que passou. Ia eu direita à prata
por aquele caminho debruado a

eucaliptos, e se lhes quiser diser
em que pensava, deoo.por força
mentir, pois não me lembro. O
melhor é dizer a verdade: não
pensava, aí está. la-s-nao sei se
lhes acontece o mesmo Ide ves
em quando - como que dormin­
do sem sonhos. Como se a cc-'
beça e a alma estivessem cheios
de algodão em rama. Não há,
nessas alturas, grande diferença
entre mim e qualquer erotnña do
campo. Um gigante descomunal
que passasse pisava-me com a
mesma indtferença com que eu

piso a grama e ps miosótis qua­
se tnutsioets. Podia, ao menos,
olhar a paisagem, apreciá-la. A
lus, a cor, o artista jogando
com um infinito de tonalidades.
Pais não senhor / Ceguinha de
todo. Aprecio pouco a paisa­
gem, é um jogo de que depressa
me farto. Quando me ponho a

Isso, como quem marca a si pró­
prio uma tarefa, vai tudo bem
no primeiro minuto. Mas no se­

gundo round, estou «kock out»,
com um murro bem dado nos
olhos. Estou mais longe dali
que do Oceano Pacífico. E se

acontece, passar alguém - uma
criança, um trabalhador do camo'
po, uma camponesa - então o
adeus é sem remédio. O pintor
desgraçado dtsia: «acho mais
belesa nos olhos de uma crian­
ça do que na grandiosidade ce­
leste» E eu também.

tas e oliveiras, de majestoso
porte.
Depois de ter andado mais du­

zentos metros, notei, a alguma
distância El. esquerda, um cerrado
arvoredo, de cujo extremo nas- (CONCL.tlt NA 4,' PÃG1NA)
cente saem verdelantes leíras de

_batata doce e de feijão, De entre
as alfarrobeir:; :inheiras, que Â p E A D E I R O� SOUSA NUNES I do Guadiana

uma vaca, Uma mulher de idade,
tecendo a sua empreita de palma,
sentada sobre os pés, junto da
parte de fota do sulco, ao seu al­
cance uma verdasca de zambu-

Contràriamente ao que fot
anunciado, inaugurou-se no pas­
sado domfngo, 126, e não no dia
28, o apeadeiro internacional do
Guadiana, numa cerimónia ,que
teVe a presença, além do sr, pre·
sidente da Câmara Municipal des­
ta vila e de outras autoridades lo·
cais, do sr. engenheiro·dlrector
dos Portos de Sotavento do AI·
garve e dos funcionários supe·
riores da C. P" srs. eng. Frede­
rico Abragão, eng. Armando Lo­
pes e Cláudio Pisco, que se des­
locaram a esta "ila expressamen­
te para esse fim.



2 •NOTíCIAS DO ALGARVE

Perante diversas autorlda­
des e uma numerosa assistência,
foi inaugurado, 'no passado dia '2.7
de Maio, pelo sr. Governador CI­
vil, dr, António Baptista Coelho, Não era isto do que lhes qué­
em Santa Bárbara de Nexe, um ria falar hoje. Aliás, antes de
Posto de' Assistência Materno-ln- começar a escrever não sei nun­
fantil, melhoramento que há mui- ca do que vou falar. A colheita
to era grande aspiração da popu- em mim é sempre [etta de tmpro-
lação local. viso. Por isso, as minhas crônt-

_Ao acto Inaugural assistiram cas instgntttcantes têm estes
tam'bém os srs, dr, Luís Gordinho olhos abertos, espantadtços, de
Pereira, presidente da Câmara menina que lograva num pinhal,
Municipal de Faro, dr. Brito de à oontade, e se oé, repentina-Continuamos a receber a lnte- Moura, .subdelegado distrital, e mente, deambulando no carni­

ressante re�ista de cultura! Infor-, dr. Rogério Peres, médico do Ins- nho civilizado.
mação e dívulgaçâo técnica «� tituto Materno-lnfantil. Mas falei de praça, e Já ago-Cooperação>, que editou, em jv ta aproveito para lhes dizer quede Mai", o seu n.O 15, com 48 ---------- poucas cousas há que apreciepáginas, ins'�rtndo -colaboração

_ VEilDE .. SE _'
tanto como os mercados e as

seleccionada e um cromo a qua- 11 feiras e as praças. Cada uma
tro cores, da autoria do grande das minhas visitas dava um ro-
pintormodernista AugusteRenoir, U M A GELEIRA' manee, se me pusesse (l isso. Se
Apresenta secções especializa- me pusesse a isso-eis a dtftcut-.

das, dedicadas à indústria, comér- RI O dade. A ideia de escrever tre-
cio, agrícultura, educação, litera- TIPO FRIGO FIG sentas ou quatrocentas páginas
tuta e convívio, contendo, todas

XN:It<'OlRlUA I infunde-me um terror pânico.
elas, artigos de palpitante ínte- • Há que catalogar, organizar,
resse.

I J A N E L A S -V E R D E S I chocar, demorar. Ter armários

I
e prateleitas e m,áquinas

de es-
'tiulIlO

'H Ó I crevero Nada pata o meu feitio.
Acaba de ser publicado o n.· 3 VIU BEBL DE SRRTO R T J O que me pede ir ao fundo do-

desta magnífica revhtta de proble- IJ.. --= oceano ou do tharco, só de uma

t
.

d é director o 'virada. Que me pede, em vez demas ac ualS, e que _-...;,. _
lir. Mário Pacheco. um cavala, fogoso, uma avezi,

.

á nha de mil cores, rápida e frá;Devido ao seu alto nfvel )tter •

O cril, com poiso obrigatót/o a ca-rio e ao interesse dos problemas B A R C O D E R E R E IO 6'

abordados, esta -revista impôs-se da gesto de acácia.
. "\

"

'bli t ri A d d u Mas a praça •.. Ali, sim.

Pirill
ao pu

'

co por u15ues es e o se
7 metros de comprido, fla domingo.à praça. Trouxe, noprimeiro número.

d IO saquinho de plástico, os manti.Com cinco secções, qual delas com cabina, motor, e
mentas do dia. Levava cem es-

a mais importante, esta reyista ,HP; Marftimo, marca

CtidOsetudomeficoupotlá.1111Insere Vários artigos de menção - N-I A G A R A -- trago quase nadaIespecial: .0 progresso técnico e

I
Vou eu atelmando nisto e ve-

,a vida rural»; -Gabriela Mistral» j Yende:· Eduardo Arcanjo JO uma mulher baixa, magrinha, ¡eDe um Diário de Crítica., etc.
f A R O _ Telef. QI"'J ,toda vestida de preto, namoran-

Recomendamo-las aos nossos ¡¡¡, I do a bancada das laranjas.
prezados leitores. - Quanto a dúsia?

- Catorze escudos.
-E' o menos?
- O menos, fteguesa.
Afasta-se, até à porta do

tao,lho. Ai, pára e abre o porta­
·moedas, que despeja na palma

Ida mão. Faz as suas contas e

torna a aproximar-se da bano,cada.
- A como vende cada? Só

uma?
- Mil e duzentos.
- Fica por det•.•
--Mil e duzentos, freguesa.
Abana a cabeça. Afasta-se.

Antes de chegar à porta da sai­
da, volta-se para fitar as latan­
jaso Depois, violentamettte, com ¡

I uma súbita expresstio de dureiia
,

na face magrinha, atravessa

II,
a rua.

................................................... NlarlaNlanu�l. Nun.. L- � �

------------------..-:_

Clinica de Santo António
(CASA OE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcçã:o Clinica do
Dro Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

�-::r:Z;��fl
P:'E' S'SOA I'S',

Partidas e Chegadas

De vísíta a seu filho, António
Manuel Marques da Costa Ro­
cheta, que se encontra estudal!do
em Paris, seguíu para a referida
cidade, acompanhado de sua es­

posa e filha, o no�so estimado
amigo e prezado assinante sr. dr.
José Isidro Farraiota Rocheta.

•

Com pouca demora, esteve. nes­
ta víla o nOS80 prezado armao e

assinante sr. Hugo Celorico Dra­

go, residente em Lisboa.
'"

Regressou de Lisboa, onde es-

teve tomando conhecimento das
novas modas femininas, a sr.a D.
Julieta Correia Castanheira.

'"

Acompanhado de. sua esposa,
encontra-se nesta vila, em casa

de suas filhas, '-o nosso prezado
assinante sr, Manuel Francisco
Aleixo, residente, em Lisboa.

•

Encontra-se'nesta víla o nosso

prezado amigo e assinante sr,

Martinho Andrade, residente em
Matosinhos.

'"

Acompanhado de sua esposa,
,

encontra-se em Castro Marim o
-

nosso prezado assinante em Lis­
'boa sr, José da Silva Ruivo Ma-
deira.

*

Com curta demora, esteve nes-

ta \lila o nosso prezado assinante
nas Furnazinhas sr, Francisco
Afonso.

*

Com curta demora, esteve em

Faro o nosso prezado assinante
sr, Hermenegildo Neves Franco,
digno presidente da Comissão de
Propaganda e Turismo da cCasa
do Algarve ••

Nas,clmento

Em Madrid, teve o seu bom su­

cesso, dando à luz umá robusta
criança do sexo feminino, a espo­
sa do nosso prezado amigo e

assinante sr. D. Francisco Lopes
Tejero, dignísslmo chanceler .do
Consulado de Espanha, nesta víla,

- e que presentemente se encontra
naquela cidade.

�-

-, U B.L IC!t 9,� ES
RECEBIDAS

Glolol.; .

Começámos a receber a revista
ilustrada da desporto «Golot ...• ,
de que é dírectris.o conhecido lo­
cutor Lança Moreira. '

Com magnífica apresentação e

profusamente ilustrada, esta re­

vista, após o seu aparecimento,
depressa se impôs pela sua esco­

lhida colaboração e boas reporta­
liens fotogràñcas.

il( œoope'8qAo

VIDA MILITAR Conta Gofas
Promoções

(CONCLUSÃO DA J.' PAGINA)
Eis que veio u"m grupo ao meu

encontro. São seis pessoas. Três
raparigas, um homem, uma ve­
lha e uma menina. Todos ne­

gros. A/egres, a dentadura bri­
lha. As três mulheres vão adian­
te, com os braços pelos ombros
umas das outras. O homem vem
a seguir, batendo com uma chi­
batinña nas próprias pernas.
Atrás, a velha e a criança. Pa­
ro, surpresa, como quem achou
uma prenda. Que maravilha de
criança I Que olhos tão cheios
de luz e de doçura I Quando es­
barram comigo vestem-se, até
aos pés, de receio, de dúvida, a
luz dentro deles atenua-se. Mas
logo que um sorriso se debruça
dos meus lábios, imediatamente
todo ogelo se funde e a luz vol­
ta a subir nos olhos mansos co­
mo aquelas flores majestosas
dos cactos gigantes.

,

-'- Como te chamas? - per­
gunto.
- Diz, menina, dis exptlcaãt­

nho - acode a avó.
A menina murmura qualquer

coisa que não entendo.
-juvenália- traduz a avó­

Está envergonhada.' Certas pa­
lavras ainda nao diz mu-ito bem.
Dançar é que ela dança.
Quer ver?
E õaté palmas, rltmadamen­

te. Qua/quer coisa como o Rock
and Roll. 'Ela própria ginga e

requebra as ancas frouxas em

volta da menina. Esta, ao prin­
cípio, não reage. Depois, esque­
ce-se da minha presença e, le­
vada pelos movimentos da esca-s
rumba velha, inicia um balle, he­
sitante ortmetro e depois cono,
victo, absorvente. Não retira os,
olhos da avó, que bate as pal­
mas. Hipnotisada, E quando as'
palmas bruscamente cessam, ela
continua, ao longo de algunsse­
gunâos, a inclinar-se, a pu/ar, a
torcer o corpo franzino. O ho­
mem, parado, sorri.
- A sua menina é muito bo­

nlta�digo.
- Acha ?
- Maravilhosam�nte bontta«

Bonita eomo:o SQI� "

Ele, sem q'uerer , torna os
olhos para o céu. E depois, co­
mo se falasse para si apenas:
- Sim, sim. Como o Sol.
Afasto-me. Tenho de ir. Se­

não, não encontro nada na pra-
ça. Adiante, quando o carreirt­
nho descarrega na estradai vol­
to-me. As mulheres e as crian':'
ças vão longe, mas o homem es.:
tá parado, no mesmo sítio, tira­
-me o chapéu, agita-o duas ve­

zes. Uma onda de ternura e de

confiança inunda-me o coração.

Por portaria de '25 de Abril úl­
timo, inserta na O. E. n.O 4 - '2.8
Série, referida a 15 de Maio findo,
foi promovido ao posto de coro­

nel o sr. tenente coronel de In­
fantaria, comandante interino do
Regimento de Infantaria n.O 4,
Manuel das Dores dos Santos Ma­
deira Junior, que havia sido pro­
movido ao posto de tenente coro­
nel em 18 de Fevereiro de 1955.
Com a promoção ao destacado

posto de coronel, foi colocado co­

mo comandante da referida Uni­
dade, deixando, assim, de desem­
penhar estas funções interinamen­
te - funções que desempenhava
desde '25 de Abril do corrente ano.

Ao ilustre e distinto oficial as
nossas respeitosas felicitações, !a­
zendo votos para que a sua acçao,
como oficial estudioso e compe­
tente, contribua para o bom nome

e prestígio do «Regímento ao va­

lor de Freire»,

TAVIRA ODELEI'tE

Apartalio 3

lemana Elo Ultramar

Por iniciativa da Sociedade de
Geografia e integrada na «Semana
do Ultramar», realizou-se na 6.'
féira, dia 31 de Maio, pelas 22 ho­
ras, no quartel da Lança da Legião
Portuguesa, em Tavira, uma inte­
ressante palestra, a qual foi proferi­
da pelo comandante de Lança sr.
Paulo Gonçalves Raimundo. subor­
dinada ao tema: «Portugal Ultrama­
rino - A Guiné •• O orador foi mui­
to aplaudido pelos convidados que
ali se encontravam. Agradecemos o

convite recebido.
C!onaertos muslaais

. A Banda de Tavira tem realizado
aos'domingos, sempre que o tempo
.o- permite, concertos musicais no

,;J:trdim Municipal, que são ouvidos
com todo o interesse por muito pú­
blíce, No passado domingo, foi exe­
eutado um programa com números,
de bastante categería artística, os

quais maravilharam a assistência.

f).ultrll

No passado dia 22 de Maio, ao

quilómetro 367, entre Tavira eLuz,
por motivo de se ter espantado a

muar, foi colhido pela automotora
n.O 9.732, que saira da estação des­
ta cidade às 16,42, o sr. Joaquim
das Dores Viegas, trabalhador ru­
ral, de 44 anos, caseiro na fazenda
do sr. Manuel Pires Mateus. Do em­

bate resultou a morte do condutor
da-carroça e da muar que a condu­
zia, pois foram projectados a alguns
metros de distância.

Parque Muniaipal
Consta que brevemente reabrirá

este parque, com os costumados
festejes populares, que anualmen­
te, a partir de Junho, costumam ser

realizados ueste recinto, -um dos
melhores da província. Fazemos vo­

tos para que a organização que vai
presidir a este empreendimento seja
mais feliz, pois tais diversões, mer­
cê de razões inexplicáveis, dão sem-

,

pre prejuízos, o que é de lamentar.

O tempo
Na semana finda, choveu abun­

dantemente, o que muito alegrou os

lavradores. Já se fazia sentir a falta
de chuva para algumas plantações
e óxalá que o ano agrícola seja bom.
Estes são os .nessos votos. - e.

�oalo ilaroquial
Há anos, em 1934 ou 1935, por

ordem superior, foi mandado de­
marcar os rocios, onde o nosso, jun­
to a esta localidade, entrou nesse
número.

O engenheiro, encarregadc..para
tal fim, acompanhado dos membros
da Junta de Freguesia, levantou a

planta do mesmo, fazendo-o demar­
car. Volvidas que são mais de duas
decadas, é já muito difícil limitá­
-lo, à simples vista, por os marcos

terem desaparecido, dando a im­
pressão que, aos poucos, tem havi­
do ultrapassens, que às vezes oca­
sionam mal entendidos entre os

proprietários confinantes•

Ora, se o referido rocio é um re­
cinto público - isto é, a parte não
ocupada com moradias, que para
isso foi dado - e sob a administra­
ção das Juntas de Freguesias, que
não podem 'ceder a mínima parce­
la, gratuitamente, não faz sentido
que vá diminuindo progressiva­
mente, tornando-se em propriedade
agrícola cultivável.

Pássaros Elanlnhos
,

Como uma praga, os pardais apa­
receram este ano em tal quantida­
de que tudo devastam, Para mais,
têm abrigos seguros para os ni­
nhos; e, proHferos como são, não
temos dúvidas em afirmai' que,
dentro de pouco tempo, providên­
cias terão que ser tomadas. .

Afirma-se que as aves são gran­
des amigas do lavrador, pela quan­
tidade enorme de insectos que des­
troem; mas o pardal deve ser uma

excepção à regra.
Nos buracos dos andaimes na

parede da igreja, há ninhos em

quantidade e bom seria que al­
guém pedisse autorização para os

destruir, o que só nos beneficiaria.

Faleaimento

Após prolongado sofrimento, fa­
leceu no passado dia 27 de Maio o

sr, Custódio Gomes, natural das
Furnazinhas. - C.

* * *

Por portaria de 18 de Abril fin­
do, inserta na O. E. n.O 4 - '2.8
Série, referida a 15 de Maio, tam­
bém findo, foi promovido ao pos­
to de tenente coronel e colocado
como '2.0 comandante do Regi­
mento de Infantaria n.O 4, onde
pertence, o sr. major de Infanta­
ria João Nunes de Moura Segu­
rado, que desempenhava as fun­
ções de comandante do Q-.

P. da
mesma Unidade, a quem enviamos

os nossos sinceros parabéns.

Condecorações 9 louvores
, Por portarla de 16 de Abril fin­
do, inserta na O. E. n.O ,4 - '2. a

Série, referida a 15 de Maio findo
e 18 de Abril, da mesma O. E., foi
louvado, pelos relevantes serviços
que prestou durante o funciona­
mento do Curso de Sargentos Mi­
licianos de Tavira, de que era di­
rector, e condecorado com a me­

dalha de prata de serviços dis­
tintos, o sr, major José Junquei­
ra dos Reis.

Colocações
Por portaria de 1'2 de Abril do

corrente ano, inserta na O. E. n.O
4 - '2.8 Série, referida a 15 de
Maio findo, foi colocado no Re­
gimento de Inf�ntar�a n:o. 4 o sr.

major José Marta Gil Judice.
��

FOI INAUGURADO
EM SANTA BARBARA, DE NEXE

'UK' POSTO MATE!NO' -INFANTIL

Seja eoonómlco

Poupe multo dInheiro

PREFIRA A

TnO�n.ê.rUI soconno
FÁBRICA DE CARIMBOS

QUIOSQUE As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

dá que falel em praça
Aluga-se em boas con­

dições, na Avenida da Re­
pública.
Tratar com o próprio. Telefone 59

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Está V. S.a interessado
p'

.

em
. adquirir?

Panelas de Pressão
Aspiradores ou enceradoras
Balanças domésticas
Esquentadores a gás

.

Ferros eléctricos e torradeIras
Fogões a gás e eléctricos
Frigoríficos
Gira ..discos
Hi drooextractores
p i I h a s secas e lanternas

Misturadores eléctricos
Utensílios eléctricos

Máquinas d e lavar
Máquinas d e escrever

Máquinas de calcular e somar

M-áquinas e artigos fotográficos
Relógios despertadores

Conta-minutos com alarme
Televisores e antenas T. V.
Rádios de mesa e P?rtáteis com onda maritima

Agradeço que consult.e a

AGÊNCIA COMERCIAL E MARÍTIMA DO SUL
AVENIDA DA REPÚBLICA, 65 - Telefone 76

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

6rand�s facnldad�s d� paga­
m�nto s�m aumtnto de preço

[:wiN [)iJI� --=::=:D
MOllIMENTO 1>A �OTA
Ele Vila �eal El. SliInto António

De 25 a 31 lie Maio:

TRAINEIRAS
Aldita •

Norte •

Brisa ,

Liberta.
Sul. .

Tozé•.
Infante.
Levante. • •

Ccnceíçanita
Lagoa Azul.
Triunfante.
Raulito ,

Audaz. •

Praia da Luz
Agadão. . • • •

Pérola do Guadiana •

Rajada. •

Maria Rosa.
Mogador
La Rose.
Pinguim.
Ramira.
Lusitana
Oca. . • •

Praia do Vau
Maria Sérgio'
S. Paulo••
Boreal .

Arrifana
Salvadora. •

Sete Estrelas
Costa Azul.
Santo Inácio •

TOluis. . . •

Flor do Guadiana
Lola. •

Ponsul. .

Persistente.
Cine,
Novo S. José
Noroeste. • . •

Manuel Machado •

Alzirinha .

Praia Amélia. •

São Januário •

Oeste . •

Alvarito. ' .

Sr." da Piedade
Luís Fernando.
Sever • .

Restauração
Dorita .

Malaca. •

Sr." do Altar
Sol •

• 193.700$00
136.900$00
115.300$00
43.830$00
40.925$00
36.860$00
31.695$00
25.145$00
24.310$00
23.145$00
22.385$00
20.970$00
17.508$00
l4.340$00
16.305$00
15.835$00
15.040$00
14.060$00
13.850$00
11.750$00
11.495�00
11.430$00

.'. 11.140$00
11.010$00
10 910$00
10.540$00
10.410$00
10.010$00
9.700$00
8.300$00
8.270$00
7'.760$00
7.280$00'
7.150$00
6.990$00
5.650$00
5.070$00
4.885$00
4.800$00
4.77,()$00
4.744$00
4.550$00

, 4�150$00
3.700$00
2.906$00
2.885$00
2 780$00
2.664$00
2.515$00
2.005�00
1.920$00
1.600$00
890$00
740$00
250$00

"

Total.

CERCOS
Livio •

Novo Machado.

Total •

1.041. 722$00

9.680$00
7.715$00

17.395$00
Atum ela C!osta AIsarvla

209 Atuns. •

164 Atuarros •

68 Albacoras •

11 Cachorretas
100 Bonitos

261:358$30
113.675$00
30.208$30
2 033$30
1.166$70

408.441$60Total.
Atum di aoata el. MarroGoa

De 25 a 3l lie Maio

Armação do Cabe Es-
partel (Tanger)

403 atuns • • 51.716 Kg!.
•

Movlmellto lie linio. 110 'orto
ti. !lUa !te.l lie .allto IIlnt6alo
De 24 a ao 4e Maiô:
Entrados:

GRANDSON, Suíço, de 616 ton.,
de Génova, com carga em trân­
sito.

TERCEIRENSE, Português, de
1295 ton., de Lisboa, com carga
em trânsito.

.

ZI'; MANEL, Port\lguês, de 926 ton"
de Lisboa, vazio. -

MARQUEZ DE LA VIESCA, Es­
panhol, de 110 ton., de Tanger,
com atum fresco.

TRES CEPAS, Espanhol, de 45
ton., de Larache, com atum fresco.

STARLING, Inglês, de 1356 ton"
de Bristol, com folha de flandres.

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

ZUIDERZEE, Holandb, de 498
ton., de Nantes, com folha de
fIandres.

ROSENECK, Alemão, de 777 ton.,
de Roterdão, com

-

folha de flan­
dres.

Sa{dol!
JAIME PEREZ. I!spanhol, para Is­
la Cristina, yazio.

GRANDSON, Suíço, para Génova,
com conservas.

MIRA TERRA, Português, para Lis­
boa, com minério.

TERCEIRENSE, Portng,uês, para
Angra do Heroismo, com sal.

MARQUEZ DE LA VIESCA, Espa­
nhol, para Tanger, vazio.

TRES CEPAS, Espanhol, para La­
rache, vazio.

STARLING, Inglês, para Cadiz,
com carga em trânsito.

ZÉ -MANEL, Português, para Lis­
boa. com minério.

ZUlDERZEE, Holandês, para Huel­
Ya, vazio.

ROSENECK, Alemão, para - Ham­
burgo e Roterdão, com cortiça fi
conservas.

MIRA TERRA, Português, para
Lisboa, com minério.

•

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

1 a 7 de Abril, a Farmácia CAR­
MO, Rua S. João de Brito - Tele­
fone 31.
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UMI CRONICA POR SHUNI
(CONCLUSÃO VA. I.· pA.GINA.)

um grande refeitório, ser­

vido por uma cozinha ultra­
moderna e por um bar.
O «Centro Médico», ins­

talado no andar inferior do
edifício, assegura a assis­
tência sanitária e vigia per­
manentemente as condições
fisiológicas dos operários,
em função do trabalho que
realizam.
O Centro dispõe não so­

mente de consultórios de
clínica geral bem apetre-:
chados para o exame médi­
co e laboratorial, mas ain­
da de consultórios de espe­
cialistas e duma instalação
radiológica completa. -

Uma loja, situada nas pro­
ximídades das instalações
fabrís, proporciona aos ope­
rários a possibilidade de ad­

quirirem produtos alimen­
tares ou de consumo, a pre­
ços reduzidos. A loja for­
nece também uma espécie
de vales para aquisição, nos
estabelecimentos da cidade,
de artigos vários, em con­

dições vantajosas.
O bairro «Rinaldo Piag­

gio» está situado nas pro­
ximidades da fábrica e com­

põy-se de 24 edifícios, re­

presentando um total de
1.058 habitações, ocupadas
por 1.200 operários, empre­
gados e membras de famí­
lia, com os seus estabeleci­
mentos, garagens, lavanda­
ria e uma loja de produtos
alimentares e de consumo.

No centro do bairro, situa­
-se a igreja, recentemente

ampliada e enriquecida. A
assistência religiosa e os

ofícios eclesiásticos são
confiados a um sacerdote
privativo, residente no pró­
prio bairro.
Existe também um servi­

ço de assistência social, de­
penden te de um concelho

," que actua em colaboração
com o Instituto de Previ­
dência e Mutualidade e que,
está dependente da Direc­
ção do Pessoal.
A assistência à infância

é confiada a um Asilo­
-Creche, construido de har­
monia com os critérios ra­

cionais modernos, dispondo
de assistentes sanitários,
professores e médicos pe­
diatras que orientam a for­
mação_e a saúde das crian­
ças.
Num edificio anexo ao

Asilo, íuncíonam, a par do
curso dos liceus para os fi­
lhos dos beneficiários, cur­
sos de corte, costura, bor­
dados e de' economia do­
méstica.
A organização social da

Piaggio dispõe ainda de uma
Colónia de Montanha, ins­
talada nos Apeninos, que
recebe+durante o ano nu­

merosas crianças, filhas de
empregados e operários da
empresa, tanto em Itália
como no estrangeiro.
A colónia dispõe de um

edifício moderníssimo e das
melhores condições para o

fim a que se destina e de
pessoal devidamente trei­
nado para a sua missão.
A fim de poder acolher

as pessoas que não perten­
çam aos agregados familia­
res instalados em Pontedera
(onde se encontram as ins­
talações fabrís italianas) ou
os visitantes de passagem,
construiu-se um hotel com
todo o conforto moderno.
O «Centro C�ltural e de

Recreio» compõe-se de uma

biblioteca com mais de 2.000
volumes, uma sala de leitu­
ra Com numerosas publica­
ções técnicas e de actuali­
dades, bilhares, ping-pong,
salas para concertos e es­

pectáculos de variedades,
televisão, cinema e bar.
Realizam-se constante­

mente concertos, espectá­
culos para as crianças, bai­
les, conferências e organi-

��fu�:se" exposições artísti-
"cas, etc:

' , .

'

.

O
_

«Centro Desportivo')
dispõe de um campo de fp­
tebol, de urn «court» de
ténis, de campo-s de bas­
quetebol, voleibol e patina­
gem sobre rodas.
E

.

t I De semana para semana, o Tor- Campeão, Viegas e José F.', Antó-x I s e m a c t u a m en te neio Popular de Futebol vai suscí- nio e Armando; Normando, J. Pe­
duas equipas de futebol, tando maior interesse nos meios reira, Raimundo, Vital e Cartucho.
das quais uma participa no desportivos locais, pelo que, no 'CELEIRO -Belo, Raimundo, Jo­
campeonato da primeira di- passado domingo, o campo Francis- sé e Noia II, Joaquim e Rogério;

•

ã
co Gomes Socorro registou umà Neia I, J. Pedro, Viegas, BarradasVIS O e a outra no campeo- enchente de adeptos, ávida de ver e Nica.

.

nato de juniores. Uma equi- actuarem os simpáticos grupos na -Vitória justa do Hortalense. O
pa de basq uetebol e uma 2.' jornada do mesmo Torneio. triunfo aceita-se pelo trabalho rea-

de voleibol, compostas ex-
Eis o relato dos encontros: lizado no primeiro tempo, em que

c1usivamente pelos residen- BEI1UI-MA'R.. 1- ATIíIÉTleo. I a equipa se esforçou bastante. No

tes no bairro e por infantís. BEIRA-MAR - J. Trindade, Jo- .entanto, com um pouco mais de sor-

Acaba de terminar a cons- sé Luís, Ismael e Domingos; José te, poderia ter marcado mais tentos.

trução de um «Centro de
António e Calvinho; Lopes, Barto- 'Arbitra¡¡em de André Roque. �

lomeu, Borges, Araújo e Damião. ..

Infância», c o m p o s t o por ATLÉTICO - Godinho; J. Maria, .
A 3.' jornada teve início na pas­

uma sala de ginástica, uma Natálio e Vargas; Joaquim e Moi sada quinta-feira, dia 30 de Maio,

sala de J-agas e uma ou tra desto; Rodrigues, Carlota, Salvai e¡:q virtude de hoje o Lusitano dis-

dor, Marques e Palma.
. putar um encontro no seu campo.

.para reuniões. Na primeira, A partida foi disputada em toada
os professores de cultura de equilíbrio, do princípio' ao fi�i

eEToEI'R.O. 2 - QUATHANIt. I

física ministram cursos de pelo que o resultado de 1-1 se CELEIRO-Belo, Raimundo Sal-

ginástica, esgrima e prepa- adapta perfeitamente ao desenrolar sinha e Rogério; Leal e José; N�ia II,
ração atlética». do encontro. Houve, no entanto, Noia I, J. Pedro, Barradas e Nica.

jogadas a meio campo de ambos os ! GUADIANA - Branquinho, José

Alguém será capaz de grupos que, com um pouco mais de Maria, Segura e Ismael; Oliva e

responder à pergunta que serenidade, poderiam ter sido con- Bonança, Jica, Aleixo, Ramirez, C;
vertidas em golos. Peres e Helder. .

pusemos no começo desta Arbitragem de José David. O jogo começou com grande en-

crónica?
HO'R.TAToEIiSE 2 _ eEToEI'R.O I tusias�� da parte do Celeiro, que

J
•

d S tM'
•

.
beneíícieu de vento a favor, pros-

ose os an os arques HORTALENSE - José Antõnío, seguindo, até final, na mesma toa-

�_'__ --..r_ da de animação. Aos 9 minutos, foi
marcado o primeiro tento, por in­
termédio de Barradas.
Porém, os adversários replicaram

valorosamente, marcando o golo do
empale, aos 32 minutos, por inter-
médio de Jíca, '

No segundo tempo, José Pedro
deu a vitória ao Celeiro, concreti­
zando uma grande penalidade.
Arbitragem de André Roque.

FUTEBOL

TORNEIO POPULAR

VAI CASAR UMA SUA AMIGA?

TRIBUNAL JUDICIAL UNIAO NACIONAL

(2.a Publicação)

NÃO SABE O QUE LHE OFERECER?
VISITE A.

Comarca de Vila Real de Sinto António

14núncio A fim de tomarem posse dos
lugares de, prestdente-e Vice-pre­
sidente da União Nacional, deslo­
caram-se a Faro os srs. dr. Fran­
cisco Dias Cavaco e dr. Manuel

No dia 13 de Junho de Fernandes Vargas, que se faziam

1957, pelas 11 horas, no Tri-. acompanhar do sr. prof. Francis­
bunal desta comarca, nos au-

co Caldeira Alexandre.

d A
� Na sede da Comissão Distrital

tos e cçao Especial de Di- daquele oaganísmo foram recebi-
visão de Cousa Comum que dos pelos srs. dr. José Correia do
corre pela Secretaria do mes- Nascimento, presidente da referi­
mo Tribunal contra Ismaelj da. comissão e dr. José Ascenso,

Rafael Pacheco e esposa D. I �eltor dOGLI�eu, qdue Cr�p�lesentaá-
lb

va o sr. overna or !VI, e » -

A ina dos Mártires Gonçal- 'rias entidades.
ves Pacheco, ele proprieta- No acto da posse, usaram da
rio e comerciante e ela domés- palavra os srs. dr. Francisco Dias

.

'd
-

V'' Cavaco, dr, Manuel Fernandes
nca, rest entes nesta 1 a, Vargas, dr. José Correia do Nas-
será posto em praça pela' pri- cimento e dr. José Ascenso.
meiro vez, para ser arréma-____
tado ao maior lanço ofereci­
do acima do valor adiante in­
dicado; o seguinte prédio:
Prédio urbano, sito na Rua

França Borges, da Vila e fre­
guesia de Castro Marim, cons- ' Diplomado pela Aoacremla
ta de uma morada de casas

de Corte Maguidal '

térreas, com quintal. Inscrito
na respectiva matriz sob o

art," 65 e descrito na Conser­
vatória do Registo Predial e

comercial deste concelho, sob
o n.O 7.310, a fis. 193 do Vila Real de Santo António
Livro B-17. Vai à praca no

valor de Esc. 4.056$00.
São por este notificadas

as pessoas a quem a lei re- PR É D X Oconhece o direito de prefe­
rência.

Vila Real de St.o António,
21 de Maio de 1957.
O Chefe da Secção de Processos,
(a) António Figueiras da erUi
Verifiquei

O Juiz de Direito,
(a) Francisco Nunes Correia

- ALFAIATE­

JOSE MADEIRA

Participa que abriu a sua
Alfaiataria na rua da
Princeza, próximo do Ho­
tel Guadiana, onde espe­
ra receber a visita dos
seus estimados clientes.

MERCEARIA NOVA

----,_.-

��-------------- n�
Hoje, domingo, pelas 16,30 ho­

ras, realiza-se, no Campo de Jogos
Francisco Gomes Socorroç um en­

contro amigável de futebol entre
as equipas do Lusitano F. C. e do
Sporting Clube Farense, o qual se

deslocará a esta vila apoiado por
numerosa falange de adeptos.
Antes deste encontro, que se tem

aguardado com bastante expecta­
tiva, exibir-se-ão as escolas de jo­
gadores de ambos os clubes, as

quais disputarão uma taça.

Vende - se, situado na
Rua Vasco da Gama, 22,
desta, com 9 divisões,
quintal e varanda.

.

Trata Alfredo Gonçal­
ves, Rua Eça de Queiroz,
45, em Vila Real de'San­
to António.

PROPRIEDADE EM QUELFES
VENDE-SE

JOSÉ BENTO DE SOUSA E, FILHO

.A parte sul (cerca de metade) da propriedade"rústica, deno­
minada «Palmelra-, que consta de terra de semear, diverso ar­
voredo e casa de lavoura, situada em Quelfes, com portão de
acesso no largo principal da aldeia (frente à igreja, no conce­
lho de Olhão.
Dirigir propostas a Clara S. Afonso Romero, Rua Nova do

, Almada, N.· 59, 4.·-LISBOA-Telefone 27.225.

ESTA � A GARRAFA DO

REFRIGERANTE QUE FOI

SEMPRE PREFERIDO POR.

QUEM SABE ESCOLHER

onde encontrará os mais bonitos brindes em

VIDROS)E LOUÇAS
/

das melhores qU1llidades, não pagando luxo.

Boa Barão Blo Zezere, 19 - YILB BERL DE BBITO BHTÓMIO i

A TODO O AIJGARVe

PENSAO RESIDENCIAL DO

Participa a inauguração do alargamento das
suas instalações.

Optimos quartos com água corrente e camas,
.

como nos bons hotéis.
.

Rossio, 59-2.° e 3.0 Esq.o - Telefone 22511

LISBOA

filial -- Pensio
. ,Estrela. dos Anj os ( I. a Classe)

Serviço de Restaurante, recentemente inaugu­
rado a preços acessíveis.

RUB. dos AnJos, 70 Telefone 41379
(Junto ao Ginásio) LISBOA.

eâmara Municipal
c

de Vila Real de Santo António
an ú n cí o

Faz-se público que no dia 19 de Junho de 1951;
pelas 15 horas, na Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, se procederá ao concurso público pa:"
ra arrematacãc da obra de ((CONSTRUÇÃO DO
CAMINHO DE ACESSO A PRAIA DE SANTO
ANTÓNIO-2.a fase». ...

� '! ';

B,ase de Licitação Eso. 86.691 $00 :.�,

Para ser admitido ao concurso é necessário apre­
sentar documento comprovativo de ter efectuado na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
suas Filiais ou Delegações, o depósito provisório de
2.167$00 (dois mil cento sessenta e sete escudos),
mediante guia passada pelo próprio em qualquer dia
útil até quarenta e oito horas antes do dia do- con­
curso.

O depósito defínitivo será de 5 oIoda importância
da adjudicação.

O programa do concurso e o projecto estão pa­
tentes todos os dias úteis e durante as horas de ex­

pediente, na Câmara Municipal de Vila Real de San­
to António e na Direcção de Urbanização de Fàro.

Vila Real de Santo António, 25 de Maio de 1957.
o Presidente da Camara,
losé Victor Adragão

NÃO PERMITA QUE NA

SUA MESA HAJA -OUTRA,
POR QUE AO TOMAR UM

REFRIGERANTE SIMON
TOMA O MELHOR

REFRIGERANTE

OFERECE AO CLIENTE

NOVOS TIPOS E SABORES

TAMBÉM DELICIOSOS E

AO PREÇO HABITUAL DE

7-PAD -----------------,-------------------------------------



Capta de Poptlmão

JUSTIFIOAÇÃO
DE UMA CIDADE

• •

o
(CONCLUSÃO DA l.a ·PA.GINA)

rando deste modo um dese­
quilíbrio, ou aquela em que
se opera uma acção de

cr��:�!�t�pertence a esta O SERVIO,O DE LIMPEZA S,'EGURANçA «n ullin nr QAPO[Q"
última categoria. No plano U n 11U U[ uAlJll[u

!���f.d�:�2;�;:�¡u{:á�; NIVII PUBLICI DA NOSSA VILI pARA OS P ESGADOR ES ALGARVIOS EI 'TOPO.ÍIBIB DO BlGBRYE'
��i�d�r���ai:!�et:�Ü�n: (CONCLUSÃO DA l." PA.GINA)

tes, Portimão é uma cidade
blemas que mais afligem essa po-
pulação é o da limpeza das ruas,

média. Contudo, pela situa- pelo que carece de ser remodela­

ção geográfica, rica de solo do no mais curto espaço de

e de mar, cercada de bele- tempo.
.

d
. O facto de possuir um merca-

zas naturais as que [usti- do, onde se transaccionam gran-
ficam os grandes centros des quantidades de mercadorias,
mundiais de turismo, não há principalmente hortícolas, faz des­
dúvida de que ela reune as locar até esta vila inúmeros pro­

condições necessárias para
prietários de veículos hipomóveis,
que aqui vêm expor o produto

se tornar, no futuro, uma ei- das suas colheitas.
dade de primeira grandeza. Esse mercado está situado na

Precisa, para tal de que os parte mais central da vila. Cerca

filh ib 1 dele, concentra-se quase todo o
seus I os sal am exp orar comércio local: mercearias, pas-
estas condições como con- telarías, cafés, casas-de-pasto, lei­
vém, isto é, levando pelo tarías, depósitos de frutos, enfim,
melhor caminho as suas uma quantidade razoável de esta­

f
.

'1
belecimentos onde se adquirem

orças marores, aqui o a produtos alimentícios, que muitas
que se poderá talvez cha- Vezes não estão devidamente res­

mar o espírilo de cidade. E o guardados das poeiras.
espírito de Portimão reside Ora, do estacionamento dos so­

principalmente em três po-
lípedes, naquela área, resultam
acumulações de excrernentos, que

derosas forças � comércio, estagnam sobre o pavimento até
indústria e turismo. à chegada dos serviços de limpe­
Comércio - dos produtos za. Além disso, nas proximidades
.•

d
do mercado, quase sempre se de-

regronais em troca aque- para com grande quantidade de
les de que a cidade carece detritos, tais como cascas de fru­
como centro industrial que tos, sobejos de comidas, etc., que,
é; indústria- das suas ri- além de darem uma nota triste ao

quezas de mar e de terra',
local, são um perigo para a saú­
de pública.

turismo - de toda a incom- Os trabalhos de limpeza, em

parável região, da qual a redor do mercado, iniciam-se tar­

Praia da Rocha é o grande de, quase sempre por volta das

f 1 ã db' 11 da ma rí h ã, à hora em que
u cro, s O as pe ras aS1- aquele, e geralmente todo o co-
lares em que assenta a es- mércio, se encontram em pleno
perança portimonense em movimento, repletos de dorias de

dias melhores. casa na faina de adquirirem os gé-
._--

Portimão há-de encontrar
neros essenciais à alimentação. "NOTI'CI AS DO ALGARVE'"A hora tardia em que a limpeza é li

O seu melhor caminho, e se efectuada dá origem a elevar-se
é já hoje uma cidade mé- no ar grande quantidade de pó, Por estarmos a preparar o mi­

dia, esperemos que o seja impregnado de todos os dejectos, mero comemorativo do 4.0 ani­

grande, num futuro próxi- já ressequidos, que, ao sabor da versãrío deste jornal, a sair em

!brisa, se espalham por toda a 16 de junho, o «Notícias do Al-
mo a bem do País, do AI- parte. garve. não se publicará no pró-
garve e de todos nós. Este ínconveniente tem de ser xímo domingo, dia 9, do que pe-

e del N
tomado na devida conta' pelas dimos desculpa aos nossos esti-

an 8188 Un08 autoridades competentes. mados

leitore,
s.

!�..,�����

EM BUSCA DE UMA HEROíNA·

S�,EMA N AR' O REG IONA L I STA.

(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA) do vizinho, e desta à aroeíra onde
jeiro, para tocar a rês, quando eu estava escondido. Demorou
esta tenta parar ou só reduzir o bem meia hora esta dura penítên­
andamento. cia, percorrendo o terreno em

Num plano superior, destaca- todos os sentidos, suando, por
va-se a moradia, com muitas di- fim, em bica, abrandando pouco
visões e anexos, de uma casa de a pouco a sua viva fogosidade e

gente rica, de imenso labor agrí- a ira da domadora. Esta, em vez

cola. Ao lado esquerdo, eleva- de se vangloriar com- o castigo
va-se uma açoteia, sobre a qual para o reprimir, começava aafà­
ae distinguia uma rapariga nova, gá-lo no pescoço, consertando o

de compridas pertias e longos seu vestido nos joelhos.
braços, mexendo, com os seus es- O animal virava para ela a ea­

guios dedos, os figos que tinham a beça submissa, como a pedir-lhe
secar ao sol, em esteiras de cana. perdão,' com a promessa de não

O seu vestido tinha o corte aí- tornar a rebelar-se. Então, ela
roso do de uma rapariga da el- i deteve-se à porta da cabana,
dade, e por baixo do seu chapéu, abriu a porta e tornou a fechá-Ia
masculino, de muita elegância, 'I com ele lá dentro.
via-se um lenço de seda, cujas. '� rapariga, parecendo' agora
pontas caíam Com admiráveis I muito mais bonita, com os gran­
madeixas de cabelos claros, que I des olhos brilhantes, o rosto bran­

podiam ser tomados por louros. ! co e comprido afogueado, desceu
Eu acocorei-me por trás de nas suas longas pernas à rua do

umas moitas de aroeiras, para! sul; onde a mulher que fazia em­

melhor admirar todo o quadro. 'prelta e tocava a vaca, tendo-a
A rapariga sumiu-se no plano soltado do engenho, trazia-a a

da acotela, aparecendo a uma ja- beber também.
nela baiKa, por onde libertou uma I?a e�tremidade da rua vieram

perna nua até ao joelho, pro. maIs cInco reses, duas mães e

curando o terreno com o pé, pa- três filhos. A rapariga sorriu pa­
ra onde saltou. ra a mulher, mostrando os den-
Consertando as saias e a blusa, tes muito brancos e sãos, entrou

sem saber que estava sendo obser- em casa, donde voltou trazendo

vada, deu volta ao prédfo e abriu uma faixa escarlate. PUlCOU para
uma porta que dava para o norte.

II
cima o vestido, apertou-o nas

Por ela safu Io.go, impaCiente, um ancas, olhou a altura do sol, tí­
poldro novo, em idade de dar ca- rou do canto uma enxadinha
valaria. Atrás dele, uma égua e I

muito brilhante, parecendo de

�utro poldro mais novo e, por prata �u .de silex como u.saram
fIm, uma mula, que logo se dirigi-. na �nttguldade os troglodltas, e

ram todos a um tanque de água, J:!ar�1U para a horta com passos
ao sul, onde beberam com sofre- hgelros.
guidão. Passando junto do tanque das
O poldro de mais ano� mostra· regas, tirou do cano de descarga

'Ya mais vontade de brIncar do um tampão e seguiu o jacto de
que mostrou de beber, e fugiu. A I água que dele saiu, até aos dIti­
rapariga começava a impaclen- mos canteiros de batata doce
tar-se com a desobediência dele,

I
que principiou a regar de baix�

como quem tem mais que fazer. para cima.
Muniu-se de uma corda compri- Eu sal então do meu esconde·
da, com um bridão na extremi- rijo, dirigi-me à mulher dei-lhe
dade. Fez com a outra ponta um os bons dias e perguntei�lhe .

laço de correr e, como último re- - E' sua esta bela proprieda-
curso, prendeu-o de longe, pelo de, minha senhora?
pescoç�. - Calhava-me muito bem; sou
O an.lmal empinou-se, estrebu- feitora, desde que nasci. já meu

chou VIOlentamente e, quase es- pai sucedera na feitoria a meu

tra!1�ulado, rendeu-se o tempo avô.
'

suflclen�e para a sua dominadora :- Muito trabalham, pelo que

flhe enfia: os ferros na boca. E, velO, as ,mulheres nesta região.
ir.mando se nas rédeas e nas - MUlto, mas o que é feito de
cnnas, sentou-se-lhe no dorso, gosto não cansa.
multo descomposta �a luta, e - E são bonitas e cultas ...
rompeu num galope ritmado, até - Bonitas e cultas I ... já fo-
à estrada. ram, já. No meu tempo, por exem-
Da estrada, voltando numa plo. Depois, começou o menos­

curva elegante, foi até à partilha prezo pela mulher do campo, na

8Œente da. beira-mar, de pele escura,
Sem contracções de febre ou dissonâncias,
Que traz no peito o germs da aventura
E um sonho lírico a apontar distâncias.
G�nte de carne ao sol, nua de agoiros,
LIvra do medo de qualquer vertigem,
Que tem sempre a boiar nos olhos moiros
A e:;�ens9.o sem medida de um mar virgem.
Hsróía que partem conquistando a trava
E hão-de lutar enquanto as forças derem,
Que é portuguese a tentação que os leva
E algarvia a vitória que trouxerem.

sua maneira de vestir e de falar. Não há procela que os assuste ou dome;
Ela então encheu-se de brio e Seguem em fre t d
adoptou os seus figurinos e a sua

n e sem cansaços. ve a,

gramática. Pareceram logo ou-
Sonhando pao nos láb�os cor da fome

tras, chamando a atenção dos Sonhando água nos olhos cor da sede.
poetas, dos galantes das cidades. Vão a bordo das naus. onde eu nem esí l,
Até os donos dos estabelecímen- Troçando das cttadas do Inimigo
tos perderam a cabeça com a N
ideiaido lucro que tirariam, cha-

- aus que nasceram no pinhal de EI-Rei

mando-as para o seu serviço. E que sao filhas dos Cantares de Amigo.
Casas de modistas de senhoras Não levam nem temor nem sobressalto,

e de alfaiatarias de homens en- Pois t� 'b
.

Ih í
cheram-se delas, e em pouco tem-

ro, a -a anQoar· es o ntento,
po as hortas ficaram abandona- ! O sangua do Senhor a._ r�zar alto.

'

das. Tudo acorreu às cidades, às

'JI
Nas velas pandas, gràví das do vento.

vilas, às simples alde�as a exer- Meus marinheiros, firmes como leis,
cero suas novas mlssoes. Quem Que naecsetee beijados palo Mar
estiver atento verá todas as es- Il'

qu or i it' t
tradas e caminhos, logo de ma-

illo e p
.

m m ma 8 erra encon rareie

nhã, cheios de raparigas, de

bi-l
Se mais terra ainda houver para encontrar j

cicleta, a pedalar, todas ufanas Meus algarvios que. sorria da Morte:
'

com os seus novos penteados da VÓS sols nesta a t í I
moda, os seus vestidos farfalha-

' ven ura sem gua,

dos e perfumados, para a cidade.
Os pcrtuguases que, de Sul a Norte,

Faro é a maior tentação da gente

lMa18
pcrtugueaee sao em Portugal D

moça!
..;.. E esta linda rapariga, que "'" iP' A. 'TI> .,. A. - E L - N

daqui safu ainda agora, nunca foi
...I.¥.I. L'\t � &3. � A

tentada?
-Tentada como poucas, mas

=�'!b"dI... !. !!Ii "_'''zd¥=, """"11:_

experimentando, pouco tempo de- ------------

pois fugIu de lá, espavorida. Foi 1\M e�
,

numa casa de confecções de ves-
� R � DR

'

XIM�
tidos de senhora e de fatos de

n � Ir, � • • •

homem. Ela aplicou-se com tal
gosto e vontade que, passado um

- (CONCLusio DA 1." PAGINA)

ano, sabia fazer de tudo. O pa- de estudo e tratamento, parte da
trão gostava dela mais do que de sua fortuna.
nenhuma outra e todos os dias Tenho sempre p1esente a fi­
lho dizia, em segredo, e lho de- gura, humana acima de tudo,
monstrava por todos os modos. desse humíldeJoão Cidade, que
Ela chegou a acreditar que era a Igreja elevou ao altares com

do coração. o nome de São Jodo de Deus e

- Ele era solteiro � que, na cidade espanhola a que
. - Não tinha mulher e uma tar. se acolheu, suplicava, lançando
de foi·a demorando até não se o pregão nas rlias - dai esmola
encontrar ali ninguém. Chamou-a a vós mesmos.

ao seu gabinete e começou a fa- Profundem estas palavras,
zer·lhe propostas galantes, pri- apreendei-l14e o sentido.
meiro com palavras e depois com _

as mãos. Ela •.. percebeu. Olhou
em redor e viu uma janela en- II p O V O A L G A RV IO"treaberta para o quintal. Como
estava, saltou por ela e logo pela
porta da rua, deitando a correr,
aterrada, como se um touro a

perseguisse, até uma estação de
automóveis. Saltou pata dentro
de um, gritando o nome da sua

casa.

E nunca mais voltou à cidade.
Choveram os recados que vol­
tasse, as censuras das amigas, de
faltar por uma bagatela. Nada a

fez voltar. E anda entregue à
profissão das suas avós e tias e

já não quer outra, ,

Foi uma grande pena. Em Faro

Igualmente nos informou o sr.

dr. Francisco Dias de que já ofi­
ciou para a Câmara Municipal
no sentido de se pôr termo a tão

contraproducente serviço, que po­
de ser a causa de graves doen­
ças, sem que até agora o proble­
ma tenha sido resolvido satisfa­
toriamente.
'Esperamos que a nossa Câma­

ra dê rápida resolução a este pro­
blema, que merece a melhor aten­
ção.
O sr. subdelegado de Saúde,

continuando a sua amável conver­
sa, informou-nos ainda de outras
anomalias, no que diz respeito à
saúde pública, e que têm de ser

resolvidas quanto antes por pro­
prietários de vários estabeleci­
mentos.
Assim, esclareceu-nos, tem in­

formado os proprietários dos ta­
lhos de que lhes é necessário
terem, junto a si, bacias providas
de torneira, com água corrente,
onde possam, de Vez em quando,
lavar as .mãos, pois, além de tra­
balharem com a carne e as ferrá­
mentas, manuseiam o dinheiro
das vendas e respectivos trocos,
o que não é higiénico.
Igualmente, os barbeiros são

obrigados a usarem batas bran­
cas. No entanto, sabe-se que
muitos deles não têm dado a de­
vida atenção a tal obrigatorie­
dade.

Depois de mais alguns minutos
de conversa, despedimo-nos do
sr. dr. Francisco Dias Cavaco,
que tão gentilmente nos tinha re­

cebido.
A. de Mendonça

A protecção'ao trabalhador garoios ainda hoje sao forçados
não reveste apenas os aspectos a fazerem-se ao mar, para an­

asststenctals, Há um outro as- gariar o seu pão, nas mesmas

pecto de protecçâo tão impor- condições em que o faziam há
tante como aquele, e que repre- um e dois séculos atrás.
senta para o trabalhador um Nabarra de Olhão, por exem­
indiscutível direito - mormente plo, sao {requentes os acidentes
para o executante de tarefas - multas vezes mortais - que
árduas e perigosas. Referimo- atingem os bravos pescadores e

-nos à criação das impresctndi- lhes destroçam redes e barcos.
veis condições de segurança, Apesar dos meses de defeso =de
que defendam a vida dos traba- meados de janeiro a meados de
lhadores e a conservação das Maio-o mau tempo nem sempre
suas ferramentas. .

coincide com a lei que o prevé ...
A recen�e conclusão, por par- E sempre que a tempestade se

te dos proprios- técnicos que há processa fora do defeso aeon­

per!o de dez anos estão a cons-. tece que a classe piscatÓria al­
trair dois molhes na barra de garvia parte para o trabalho de
Portimão, de que os mesmos, cada dia arriscando a sua vida,
não poderão corresponder às ,-o que não parece iusto nama

condições mínimas a que se des- época em que o progresso técnl­
tinaoam=crtar a segurança pa- co minorou id, em muitos as­

-ra os pescadores que utilizam pectos, as condições de perigo
aquela barra-vem dar uma sé- para as classes piscatórias.
ria actualidade a este problema No entanto é desoladora a

da criação de condições de se-. falta de insti2íaçoes de segaran­
gurança para os pescadores do ça ou apropriadas a socorros

Algarve. imediatos ao longo de 'toda a

Toda a costa algarvia-se ex- costa alg¿rvia. Urge que as au­

ceptuarmos Lagos, cuja baía é toridades competentes encarem

seglfra por condições naturais- o problema, e se inicie pronta­
esta eriçada de perigos para a mente um plano eficiente para
populaçao piscatória daquela defender a vida dos pescadores
prootncta, Gente que vive quase alqarotos, que têm direito a es­

exclusivamente da pesca, os al- sa protecção.

FALA DO INFANTE
fF
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Festejou o seu 25.à aniversário
no passado dia 26 de Maio o

nosso prezado colega -Povo Al­
garvio', de Tavira.
Por tal facto, apresentamos-lhe

cumprimentos de felicitações, com
votos de muitas prosperidades.

, Mesmo para aqueles que ntlo
acreditem numa outra vida após
esta, onde irão receber o pré­
mio dos seus benefícios ou o

castigo dos seus danos, elas fi­
cam a marcar um caminho­
aquele que leva à paz da nossa

consciência. E esta só se conse­

gue no cumprimento dos nossos

deveres, o primeiro dos qu,ais é
consiqerar todos os homens co­
mo nossos irmãos.
Dar sem ver, sem calcular,

com o gesto '[argo do semeador
que não prefere torrão quando
lança a semente à terra.
Encontro no meu cáminho,

vivem comigo tantas crianci­
nhas que eu sinto com fome, en­
tregues, indefesas, às torturas
do tempo ...
Se houver algUém que não

saiba em que aplicar os seus

bens, aquilhe deixo a sugestão:
Lembrem-se delas, e quando o

seu nome sair dos seus lábios jd
vird ungido de bele�a. a beleza
erguida e santificada pela ino­
cência.

Trlnd ..de e Lima

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)
....

srs, dr. Lufs de Oliveira Guima­
rães, representante da Sociedade
dos Escritores e Compositores
Teatrais Portugueses; dr. Garcia
Domingues, da Comissão Cultu­
ral da «Casa do Algarve.; major
Mateus Moreno, presidente da
Direcção; e H. Neves Franco, l."
secretário daquele organismo, o

qual, em nome do Maestro Pavia
de Magalhães, impossibilitado de
comparecer, fez Il apresentação
da autora do Hino, traçando-lhe
a biografía artfstica e .salientan­
do as suas afinidades espirituais
com o Algarve, e do grupo coral
da Escola Técnica Elementar Nu­
no Gonçalves, ali presente.
Seguidamente, o referido grupo

coral, sob a hábil regência do seu

professor, sr, Euclides Ribeiro,
estando ao piano a distinta pia­
nista algarvia D. Maria Atvelos
de Sousa, executou primorosa­
mente o «Hino de Sagres», que a
assistência aplaudiu, demorada e

entusiàsticamente - aplausos que
também couberam ao autor da
letra, que foi então revelado tra­
tar-se do próprio presídente da
Direcção, sr, major Mateus Mo-
reno.

.

Apresentado, em seguida, pelo
sr, dr, Garcia Domingues, o prof.
josé Pedro Machado prendeu,
durante cerca de uma hora, o nu­

meroso auditório com a sua no­

tabílíssima conferência sobre a

.Toponfmia do Algarve.. Após
algumas considerações do maior
interesse sobre os estudos topo­
nímicos na actualidade e a sua

importância, o conferente refe­
riu-se a nomes locais do Algar­
ve, a cujo estudo procedeu, dis­
tinguindo-se neles três tipos:
arabizados, arábicos e portugue­
ses, e exernpliílcando alguns ca­

sos de cada um desses tipos. A
concluir, fez votos para que os

estudos da história algarVia en­

trem em caminho de útil activi­
dade, salientando a necessidade
da publicação de um trabalho
com toda a documentação sobre
a história do Algarve.
A assistência, que seguiu com

o mais vivo interesse a brilhan­
tíssima lição do erudito profes­
sor, sublinhou-a com 'uma prolon­
gada salva de palmas.
Depois da distinta poetisa D.

Maria Helena ter declamado di­
versas composições da sua auto.
ria e de poetas algarvios, o sr,
conselheiro Sousa Carvalho, an­
tes de encerrar a sessão, felici­
tou todos os colaboradores da
mesma, tendo palavras de louvor
pora o sr. Libânio Correia, Insti.
tuidor do prémio que tem o seu
nome e que acabava de ser mere.
cidamente entregue à ilustre com­

positora D. Elvira de Freitas No­
bre Santos.
-------...

SOUla Nunes

ou em Tavira seria uma óptima
cidadã, digna de figurar nas pá­
ginas de um romance de amor.
Assim .•. não.

UMA ANTIGA
E JUSTA ASPIRAÇIO

(C01(dLUSld :ta t." PAGINA)

1926 -; já se disse que é

difícil. e.ncontrar operários
especializados: serralhei
ros, fundidores, motoristas,
carpinteiros, marceneiros
desenhadores, e pedreiros
A indústria local, atráves

sando um período de flo
rescimento, atravessa tam ..

bém uma grave crise de
falta de mão de obra espe
cializada. E' absolutamente
necessário conjurar as difi
culdades, que tolhem o seu

progresso.
E isso conseguir-se-á, não

com a rapidez que seria in
dispensável, mas num fútu
ro próximo, se o sr. minis
tro da Educação Nacional
- aliás técnico distin tíssi­
mo - quiser fazer justiça a

e�ta importa�te zona algar.
vIa, tilo labonosa e com fir­

me. anseio de progredir, se
a ajudarem.
E

.

a ajuda, neste caso,
consIste em dotar a região
de maior densidade popu·
lacional do Algarve com
·uma Escola Técnica.
�.......,.......".---.........,........�

CASA

Visado pela Comissão da Censura

Vende-se, (vaga) na

R u a Pinheiro Chagas,
n.O 42. Informa-se nesta

redacção.


